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Para
Carlos Alberto de Oliveira e Silva,
pela sugestão do mote.

“A capoeira  
é para todos,
mas nem todos  
são para a capoeira.”
(Mestre Bimba)
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Berimbau, chama meu povo,
Pro cordel contar de novo
Esse mote de encantar.
Bate palmas, minha gente,
Nessa roda de repente:
- Capoeira, camará!
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Vem de longe, de Angola,
Saltitante que nem bola,
No poema vou falar.
É uma dança, é uma luta,
Um esporte, uma disputa:
- Capoeira vou jogar!

De Luanda e de Benguela,
De navio, caravela,
Povo negro a navegar.
Não sabia aonde ia,
Aportou lá na Bahia:
- Capoeira iorubá!
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Pés na terra brasileira,
Mãos na roça cacaueira,
Ferro e banzo a castigar.
Da mandinga fez-se a figa
Pra vencer dor e fadiga:
- Capoeira a contestar!
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Iúna é luta matreira,
Massapê, cana e caieira
Com atabaque a repicar.
Berimbau faz zum-zum-zum,
Pandeiro toca mais um:
- Capoeira vou dançar!

No compasso Barravento,
Cativo esquece o tormento,
Jogador melhor não há.
Quem tem fé quebra madeira,
Corta cipó de aroeira:
- Capoeira é baobá!
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No batismo do guerreiro,
Na senzala, cativeiro,
Todo mundo a versejar.
Quadra, chula e ladainha,
No final da tardezinha:
- Capoeira a ensaiar!



Ao toque Angola Dobrada,
Rodopia o camarada,
Faz o feitor recuar.
Rompe corrente e argola,
Nasce mais um quilombola:
- Capoeira a libertar!

Ganga-Zumba dos Palmares,
Rei Zumbi, muitos, milhares,
Igualdade a conquistar.
Desde a serra da Barriga,
Essa luta é bem antiga:
- Capoeira há de lembrar!
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Joga muito o negro-mina,
Tico-tico de rapina
Não se cansa de voar.
Jeje salta feito mola,
Cumpre os ritos de Angola:
- Capoeira de além-mar!


